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1. EMENTA:  
 

 Técnicas de extração de diversas substâncias para aproveitamento na 
terapêutica. 
 
2. OBJETIVO:  
 

Fornecer conhecimentos a respeito dos métodos extrativos, em suas 
diferentes modalidades, com aplicações na área de farmácia. Descrever os 
conceitos fundamentais de extração, separação, concentração e secagem, 
apresentando mecanismos, sistemáticas de otimização, instrumentação e 
aplicações.  

   
3. PROGRAMA:  
 

- Teórico 
1. Cominuição e granulometria. 

          -Definições; 
           -Princípios da cominuição/pulverização; 
           -Princípios da classificação; 
           -Cominuição e classificação das drogas vegetais; 

2. Extração de drogas. 
          -Métodos de microextração para análise e fitoquímica (isolamento e 
purificação); 
           -Métodos de extração estabelecendo um equilíbrio de concentração; 
           -Maceração; 
           -Turboextração (turbólise, turrax); 
           -Extração por ultra-som; 
           -Extração por energia elétrica; 
           -Tratamento de resíduo de droga; 
           -Métodos por extração exaustiva; 
           -Percolação; 
           -Extração contracorrente; 
           -Extração com gases supercríticos; 
           -Extração subcrítica; 

 



3. Purificação da solução extrativa. 
          -Necessidade e objetivos de purificação; 
          -Métodos físico e suas aplicações; 
          -Sedimentação, separação e centrifugação; 
          -Decantação; 
              -Filtração; 

4. Purificação da solução extrativa. 
          -Necessidade e objetivos de purificação; 
          -Métodos físico e suas aplicações; 
          -Sedimentação, separação e centrifugação; 
          -Decantação; 
          -Filtração; 
          -Métodos físico-químicos e suas aplicações; 
          -Adsorção; 
          -Troca iônica; 
          -Processos de purificação e redução de bactérias; 

5. Métodos de concentração da solução extrativa. 
  
- Prático: 
1. Preparação de extratos vegetais utilizando diferentes metodologias de 

extração; 
2. Controle dos processos extrativos: 

             -Análise estatística das características dos extratos obtidos; 
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5. VERIFICAÇÃO DE APRENDIZAGEM  
 
 

A avaliação será constituída de duas notas: 
   - 1ª nota - seminário apresentado pelo aluno valendo de 0,0 (zero) a 10,0 

(dez) com peso 1 (um); 
   - 2ª nota - relatório a ser entregue pelo aluno, contendo os resultados, 

discussão e conclusão das atividades práticas, valendo de 0,0 (zero) a 10,0 (dez) 
com peso 1 (um). 
        

 A nota final será a média aritmética das duas notas, expresso de acordo com 
os seguintes conceitos. 

 
 A = Excelente, com direito a crédito - 9,0 a 10,0; 
 B = Bom, com direito a crédito - 7,5 a 8,9; 
 C = Regular, com direito a crédito, mas não computado para compor o 

número mínimo de créditos exigidos - 6,0 a 7,4; 
 R = Reprovado - Inferior a 6,0; 

                     J = Abandono justificado: atribuído ao estudante que por motivo 
justificado e comprovado tenha abandonado a disciplina;  

                     I = Incompleto: atribuído ao estudante que, tendo nível C ou superior, 
deixar de completar, por motivo justificado e comprovado, uma pequena parte do 
total de trabalhos ou provas exigidas. 


